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sr. João Franco ascendeu

0 ao topo da encosta. Novo

Messias, não foi sob o peso do

madeiro, que a tradição e a

crença fizeram simbolo de paz

e de justiça, de amor e de per-

dão, que lá chegou; mas sob o

da negra crus dos seus peca-

dos, com a corôa de espinhos

ds presidencia sobordinada ã

verde-cana dos Navegantes,

arrastando o manto do fran-

quiemo decadente pelas sarçae

- e ssinheiros do caminho da co—

ligsção, e não será ainda ali, no

cerro do poder, que o salva-

dor expiani as suas culpas,

mas os em baixo, no fundo do

precipício que cavou, e onde,

de cimo do seu calvario, se

ve prestes a rolar.

Não hasta que 0 < irineu (liª-

Aihtlltt lhe pªc.- ;, o aiirilio dasª

muletas que .íhc;tn;il“l'B S.tl

de caos e ram iti'Í'Ahtii .lr

naturista diª.-Urªi". =,», (ir.—ilha“- .*3219.

Se é neri. ' que entre 21 't

te dr.—i sªna urit "durar

cipulos c cooperamres a ir.-«

dos, não eno»mm oi eu. s-G:st

i, (j -;—-

anatel—o lê. na .;Urdti :s"; Biffi

tambem prºª.-', enlnhv ªir ln “<%=

trnnluz guri « laico pr «:º; «=),

_q—-.-l».l. 1“ .: ' "»

corretor antes ,no neare-

mos til nd: . ,)=: aimi,

lil Deus o museu. leziz ; na

iisfcito na paz eterna..

WWW.—“___.

Plscailsacào dos

productos agricolas

Ester/*Éoii lll [resin
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Últrh'lâ

!) H. Pain: n. de Vini-w ;,

flight“- ('in-53 tir. tlr,l:=gaç5ir: elzª,

Porto, qnt. Veio «:niiàcrczarin"

CCIH o sr, governador (tºri sn-

br." ll. ixzirzi ar.-im «ia.—ic íilriit'i'r

i'ltiti "e?,“l'ªºift'lª ”li; ligth-l', ii:'L..t É

do- geá: tint «.lÉr—oentiizivs.

 

ii (, writ)? do .lfttiltldt nc»,

Y8m<"='f _tsetr-EOU, llCiiif'nl. % ?

seg“. :- .:a cálcio da papeletn'

que contem () discman que e

Ir. presidente do conselho

proferiu na reunião das maio-

rias, por se tratar d'uma si-

mulaçâo'de responsabilidades,

s que corresponde, pela nova

lei d'imprenea, a multa de

5003000 até 1:0003000 reis.

Esta segunda querela tem

dado margem a muitos co-

mentarios, visto o chefe do

governo ter incorrido, pela

segunda vez, na pena da lei

' que fez promulgar.

E' um ato de moralidade

bem entendido, que todo o

pus aplaude.

 

pediria-;“-'

OGOVEBNO E OS PROFESSORES

 

napo do seu orgão na impren—

sa, os seguintes mimosos can-

ticos ao professorado, portu-

guez:

«No decurso dos acontecimen—

tos academicos que agora tiveram

logar, a competencia profissúmal do

nosso professorado, considerada sob

aquele largo ponto de vista, foi

posta à prova. Muitos demons-

traram possuil-a; muitos tam-

bem manifestaram. . .que

nem sequer suspeitavam

da sua existencia. ..

«Estes por politica. aqueles

por cobardia moral, eque-

l'outros ainda pela extranha con«

vição de que o prolessor deve li-

mitar-se, para ocabal desempenho

do seu papel, a tomar a lição e

marcar os valores na pauta, o

certo é que uma boa par-

te d'aqugrles a quem o estado

confia o encargo melindroso de

prepararem a inteligencia e o es-

pirito da mocidade, ou totalmente

&: == ”tiveram i: Ei—dªl-ar aos seus

e . - « '-'== -= tit .= =lo »lever,ou

ion-m ainda mais. longe,

passando ;: intitular-lhes,

sªnttiviessa «P- pm'iizidamente

   

   

    

 

   

  

   

  

     

  

   
  

   

  

  

   

         

   

  

  

  

 

l[esta da Padroeira da cidade

 

A direcção da real irmãdade

de Santa Joanna Princesa

acaba de resolver que tenha

logar,com o maximo esplendor,

no proximo dia 12 de maio, a

festividade da sua santa pa-

droeira e da cidade.

Todos os louvores são pou-

cos para a briosa direcção, e

muito principalmente para o

:» cominho tfiitlÍPiil'lOD. ªº“ meansavel PÉªÉ'dºmºa sr.

=,", ,, “tiª,“, os pro— dr. Joaquim Peixinho, que,

5,63. N,, Q,“, % pegªm alto e desempenhando este anno,pela

primeira vez, esse logar, quer

de si deixar boa memoria.

Trabalha—sejá em organi-

sar comissões nas diiferentes

ruas por onde tem de passar

a procissão, que é sem duvida

pela riqueza dos andares que

n'ella vão. palio e mais para-

mentos, bem como pelo apu—

rado aceio e enorme concor-

rencia das irmâdades e confra-

rias que n'ela tomam parte,a

primeira do paiz.

Todas as ruas serão em—

bandeiradas e aleatifadns de

iewnten) com ele o prestigio

do seu noun-: c a dignidade

do seu cargo é o que ha a

reparar da honraria classe,

iii. hoje nunca rã: :njustae

vinil.- liiiiilCll!' n;,rcr'i ida.

——- , - *“— -——-.-n--——.»

“intic :is tliilltares

A É) iiu'íi ngm :izta' tem ago-

l'r. ==.t,.,=t .is iiiiit;:ns-feiras

tic»: mi- :=. _,»arm il.-i séde da

lili-for;; : =t ruir llt, .losé EB—
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;( Por: i;. par,-a. Braga ()

(till:-É » àililt vi)?3.1.l. n.º 8.

!, Air:-H )"Lªiitw.! Aragão,

i“: ti .=l mir AigUillllr semanas

onmmiou inn-tino. mente, eo-

ro iEvilEi'iiÍC-Cúríiiiãtl, .=.- regimen—

ti-r intantcriz—z 2-3.

)(Para ti vaga deixada

18:= reg.meutopov nnuele oii-

cdiiicios publicos e muitas ca-

sas particulares em'mndeirem

tambem.

A egreja de Jesus, já de si

riquíssima pela obra de talha

sem egual que interiormente

l

 

 

”“i ªº" Wºlºf“. “_ major a reveste por completo, será.

'ºlfª'. “fªm“ ”ªº“ ªºriª 21 ornada caprichosamente, mas
;;,tuvilhz—L.M_ *ª",— de forma que em nada seja

i,“:RN"lHllºlNU Mal,.'iHADO prejudicada a sua grande be—

=xLªio se for, (.:; — creio da [228 ar'lªtlca' . .

, 01,1 ª M.,. , .=, ' ;. _ .e ºu, Para fazer o panegirtco da

imitar., Lunª. .; ; . ))rofesso- Santa Princesa foi convidado

*l'iititi ,; » oiro Ber- pelo simpatico presidente da

"ªlª" jª'-' ' “j = — ª ºººªº' direção um distinto orador sa-

; ”(, ”ªlmª;”, ' ' ' ' 335,22.“ grado do nosso distrito,já aqui

! ”MW,, ,” ”Mução motto conhecido. .

r _ vi « M..., i . _ para ; Parece que no dia da festa

=íntr;r._=,:—»;n - i;,» ;dainsti- propriamente dita, haverá. rui-

;l'ªlª—i" “' ' ª “=***— “3 Pª'z dosa alvorada, tocando na noi-

“m' º go- to da vespora em frente do

_. ; ,,,,"ente; convento onde tão santamente

unir-:; de que viveu e morreu a excelsa filha

»l as:—. - não prolon- de D. Afonso V, uma filarmo-

,73. ap ! i.,tn :,. i.; » nica.

Miudgzas Naquele dia será franquea-

N:; proximo. 2? ieira, .riiver- do ao publico,conforme o cos—

sario da outorga da Carta- tume dos ultimos anos, oiclaus-

constitucional, haverá. feriado tro com as capelas que o ro-

nas repartições publicas e as deiam, córos, tumulo e cela da

demonstrações oficiaes do es- Santa Princeza, do convento

tilo. de Jesus, o que só isso vale

* Tiveram grande com bem uma visita a Aveiro.

correncia os mercados dos No dia 3 principiam as no-

Vinte e um, na Oliveirinha, venas que antecedem agrande

que n'este mez éconsiderado festividade do dia da Santa

de ano; e dos Vinte e seis, em Prineeza, fato que será anun-

Angeja. ciado á cidade por grandes gi-

Amanhâ deve ter logar o randolas de foguetes.

dos Vinte e oito, no Ilhote do De outros numeros da fes—

do Cojo, d'esta cidade, que de ta iremos dando sucessivamen-

mez a mez cresce de importan- te noticia, felicitando—nos des-

cia. de já pela resolução tomada

 

. cidade e o culto.

verdura, esperando-se que os +

pela digna direção da irmã-

dade, a quem prestamos

homenagem publicando ho—

je o retrato do seu presiden-

te, sr. dr. Joaquim Peixi—

nho, que tem por colegas

n'ela os srs. Francisco da

SilvaRocha, Mariano da Sil-

va, Francisco Freire, José

Auguso- Ferreira, Luiz de

Deus da Loura, Joaquim

Ferreira, Francisco de Eu—

carnação e Manuel da Naia

Pacheco.

Entrou o sr.dr. Peixinho

na irmãdade pela primeira

vez, indo ocupar n'ela o 10-

gar a que, pela sua posição,

pelos seus merecimentos e pela

iniciativa revelada em tantos

outros serviços publicos, tinha

direito. E' natural que, apesar

das contrariedades que o de-

sempenho de tal cargo traz

sempre, o sr. dr. Peixinho con—

tinue a prestar-lhe a sua de-

dicação e o seu valioso con—

curso. Com isso só lucrará a

   

  

   

  
  

   

   

  

    

  

  

   

    

   

   

     

  
   

 

  

  

  
   

 

  

  

  

 

   

 

   

    

 

da de exonerar-se do cargo.

te.

um passo do seu posto de hon

emquanto.

a arrasta.

morrer.

___—_—

Milita o sr. dr. Joaquim

Peixinha em campo politico

diametralmente oposto ao nos-

so. Não éisso, porém, razão

para deixarmos de prestar-lhe

ajusta homenagem devida ao

seu excelente caracter, aos do—

tes da sua inteligencia, á fran—

queza do seu animo e á exce-

cional atividade do seu espi—

rito.

Inimigo politico, é, toda-

via, amigo pessoal. que since-

ramente presamos. E se a es-

treiteza do espaço nos força

a ficar hoje por aqui, é-nos

grato acrescentar que muito

tica ainda por dizer.

ÓÓÓNÓÓÓÓÓÓÓÓNÓ

: SOMATOSE

Na oonvalescença :

+++++++++++++++3

(apltular é morrer

ser atingido por um d'elles, ti

industrial

Francisco da Naia Surdo. Fe

mais animador.

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, o sr. dr.

Soares.

rães, Vale-maior.

 

*Soares, Canelas.

maz, Figueira.

  

abe—se que uma comissão

de alumos da Universida-

de, estranha a oficial, procu-

rou o novo reitor para saber,

em ultima analise, de como o

governo tencionava resolver o

conflito que inhabilmente pro-

vocara.

valeria 7.

. nscnnssos:

lista, sr. Almeida Vilhena.

*e- De Torres novas, onde es

para que tudo volte a norma-

lidade, ouviu do sr. D. João

de Alarcão que, o que primei- 103 da Silva Melo Guimarães.

ro deviam fazer os estudantes,

era voltarem às aulas para pc-

derem realisar os seus atos,

porque de contrario corriam

o risco de perder o anno. Não Azevedo.

seria isto uma quebra de digni—

dade para a academia, acres-

centou, nem elle, se o fosse, o Manuel Martins Manso.

formado de que, se houvesse bem com sua esposa o sr. Silverio

atos, mais de 500 academicos da Rocha e Cunha, 2.0 tenente da

os requeriam. Sendo assim, á. armada.

academia seria preferivel capi- . serenas: _
tular entrando voluntariamen— Estiveram n'estes dias em Avei—

te nas aulas, e, dado este se as sr.“ D. Maria José e D. Rull-

] . na Corrêa Borges, e os srs. José Ro-

Pªªªº. ººtrªªªnª com º gº— drigues Pardinba, Manuel Maria

verno de obter o que podesse Amador, Azuil Soares e esposa D.

ser para a academia. Izaura Fernandes Lopes Soares; ba-

A comissão, contestando massa de Cadore (D. Branca) dr.

Abel Portal, Domingos Nunes Fer-

que hªjª tãº elevado numero reira, Joaqtiim Pinto Valente, Aveli-

dª ªªtªdªmºª que requeiram no Dias de Figueiredo, Henrique da

para os atos, perguntou-lhe se Costa, e Santos Pato,

8. ex. podia garantir que, 06- . DOENTES.

dende os academicos, viria Na sua casa de Faro tem estado

simo auditor, sr.

depois o indulto. O novo rei-

tor afirmou nada poder ga-

rantir, porque isso dependia

do governo, mas que, se por

ventura. os academicos fossem

às aulas e depois o governo o

não atendesse, não teria duvi-

 

   

   

 

  

  

   

   

   

   

  

   

  

  

 

  

    

  

    

  

       

     

  

   

   

Taes foram as palavras do

delegado do governo, e por.

elas se vê qual a intenção d'ea-

Não pega, porém. A aca-—

demia, firme nos seus propro—

ritos, não capitulo, não arredn

ra, que é de observação por

Se até determinado tempo

não tiver havido uma resolu-

çâo equitativa e justa, é possi-

vel que & espectativa de ago-

ra se transforme na revolta

para que este estado de coisas

Capitular não, que será,

Desastre

Quando ha días assistiu ao

corte d'um pinheiro em Ee-

gueira, teve a infelicidade dt.

cando gravemente contuso, (-

d'esta cidade, sr

lizmente o seu estado é agora-.

  

José Rodrigues

A'manhã, a sr.ª D. Maria Guima—

Além, a sr.ª D. Maria Emilia

Cardoso de Magalhães Mexia; e Os

srs. conde de linear, Porto; Octavio

Duarte de Pinho e Francisco Marta

Depois, os srs. Henrique de R0

cha Pinto e Pedro Fernandes Tho-

40- Tambem na quarta-feira

ultima fez anos o nosso estimavel

amigo, sr. Carlos Augusto d' Olivei-

ra [inerte, do 3.” esquadrão de ca-

lle Amarante, onde esteve al-

gum tempo, regressou a esta cida-

de a sr.' D. Elvira Amelia Machado

de Vilhena, viuva do extinto jorna-

teve em visita a sua presada [ilha

Manisfestando,pois odesejo e genro, regressou a esta cidade a

de ser concedida a amnistia sr.“ [). Georgina Adelaide d' Almeida

Machado e Melo, esposa do nosso

amigo e muito digno conservador

d'esta comarca, sr. dr. Antonio Car—

mo.- De Vila verde tambem re-

gressou já a esta cidade, com sua

esposa 6 [ilha, o ilustrado secreta-

rio geral do governo civil d'este

distrito.. sr. dr. João Feio Soares de

*o- Regrcssou & esta cidade o

nosso respeitavel amigo e meritis- "

conselheiro João

doente, encontrando-se agora feliz-

mente quasi restabelecido o nosso

ilustre amigo e importante capite-

lista ali, sr. conde do Cabo de San-

ta Maria.

Muto tlesejamoe o completo

restabelecimento do ilustre titular.

. vrnscnruns:

Para Alcobaça partiu honlem o

nosso bom amigo, sr. dr. Bar-

hosa do. Maranhão-=, tilho, conside-

rado advoga/lo, afim de assistir ali

a uma inquirição de testemunhas

de uma importante acção comer-

cral da companhia de seguros «lu-

ternacionsl».

A'tnanhã, em Companhia do seu

amigo, sr. dr. Mario Calisto, digno

agente do ministerio puh'tCO d'aque—

la comarca, vae ein excursão à Bs-

talha, para vêr o grandioso monu-

mento.

+e- Segne para Lisboa, com

sua família, o nosso presado amigo

e notavel sportman, sr Mario Duer-

te, que vae tomar parte no concur-

so de tiro aos pombos e disputar a

taça Eduardo VII.

. na. BARBOSA DE MAGALHÃES:

Com sua gentil lllhs, D. Arrabi-

ds, segue na proxima segunda-fel-

ra para Lisboa, no rapido de ma-

nhã, o nosso dileto amigo e cama-

rada, brilhante parlamentar e dis-

tintissimo causídico, sr. dr. Barbo-

sa de Magalhães, que, vindo aqui

passar a temporada do costume;

retira n'aquello dia muito melhora-

do dos seus incutnodos.

*

J. M. Barbosa de Magalhães,

não podendo, por falta de saude,

testemunhar pessoalmente a sua

gratidão aos que se dignsrsm hon-

ral-o com os seus cumprimentos

quando agora esteve em Aveiro,

vein por este meio agradecer a lo-

. dos e oli'erecer Iii-'s o seu modesto

presumo em Lisboa, para onde re-

tira os segunda—f-rra.proxima.

Aveiro, 27 de abril de |907.

***—w,e».— cone.-
%

Custodio Pessa

Medico

ESTRADA DE ESGUEIRA

Consultas das 9 às 10 da manhã.

Chamadas a toda a hora

   

AS QUEREM:

Até nova reunião do chama-

  

menos de cinco são os pro-

cessos em que a nova lei de

boa.

Duas d'ellas, segundo &

promoçãv. . do ministerio publié-

co, são poi «(alta de respeito,

devido ao chefe do estado;

as trez restantes, que são o

maior numero, por «oifensa

da consideração devida ao

chefe do governo.»

Mas que especie de consi-

deraçâo é a que merece um

chefe de governo que, como 0“

João Franco, tanto tem

escandalisado a opinião e re-.

baixado a imprensa.?

Não foi por amor á invio-

lebilidade da pessºa do mo-

narcha que o sr. João Franco '

engendrou a nova lei Foi pa- -

ra poupar & sua aos ataques

violentos e justiceiros da im—

prensa, que não pode louvar

quem se afastou da linha reta

do dever para enveredar pelo ,

caminho perigoso das retalia-

ções e das vinganças pessoaes

e políticas.

Esta é que é a verdade,

que resalta viva e límpida aos

olhos de toda a gente.

do Gabinete-negro, nada-

imprensa, hn dias em vigor,.

envolveu os jornalistas de Lis-«-

 



Mamáelocal
ªh...," , . ,s, ;;;.-

"gl" fou- i.- midis-enf-
...(ipp, __ ).,faia 27 —A pisei-'
do Mr. dr. Bªrbosa , de, Magalhães

6'concedido um "subsídio importan-

te para alem na Costa do Valado.

.* Começam com bom tempo

fs trabalhos preparatorios das aa-

mas, na nossa 'ria.

Dia 28—Gom assistencia esco-

&”an toma posse do cargo de dire-

'da «Escola-normal» da cidade

o sr. Dnartencosta.

 

_

;**-Pã. "Zª—“Morre em Lisboa o

comendadorí'lftiomaz de Mello, na-

mms-muito e parente pro:

mimo das famílias Melo Guimarães,

!yl'ó'lªreitas e Faria e Melo.

" ' Fazem-se as eleições de de-

putados, que u'este distrito se ria—

um ser acordo.

Dia 30 — Sopra uma violenta

nortada.

.* Terminam na mais ampla

paa os atos eleitoraes n'este dis-

witt).

Gomu-a municipal.—

luoluções da sessão de 24 do cor-

unto:

" Mandou dar os alinhamentos

çouncedeu as licenças que lhe fo-

“ pedidas para construções;

" Atestou ser bom o compor—

_epto moral e' civil do cidadão

til. Soares. proprietario, residen-

ta em Esgueira;

"' Concedeu o subsidio de la-

tação solicitado por Margarida Al-

a, da rua de Sá, para um dos

_is gemeos que ultimamente den

& luz;

"' Autorisou a entrada no Asi—

Wla da menor (ilha de Maria

de Jesus Ferreira, jornaleiro, d'ea-

tg cidade;

" Mandou por em rigorosa

ascenção os artigos 6 e 7 da sua

postura de 24 de dezembro de 92,

wpladora da caça e dos cães;

J'Avençou os comerciantes

Albino-Miranda e Rosa Tavares de

teses pelos generos que” possam

consumir durante dois mezes nos

nos novos estabelecimentos;

.” Resolveu por desde ,ja a

ancnrso o logar de medico priva-

tivo do Asilo-escola-distrital nos

termos e condições da sua delibe-

naçio anterior, superiormente apro-

vada; .

—' Acordou com“ diversos pro-

prietarios dos terrenos atravez de

que tem de ser feita a nova rua da

do Gravito a S. Roque, no preço a

pagar por metro expropriado, de-

cidindo dar a essa rua o nome de

Sebastião de Carvalho e Lima.

' " Mandou levantar da Caixa-

geral-dos-depositos a quantia de

5646085 reis, que ali tem do seu

fundo de viação;

" Por lim, informada pelo seu

presidente de que a «Companhia do

caminho de ferro do Vale do Vou-

gaa'ªresolvera de(ioilivamente esta-

thcer, a; sua estação central no

mais do Cujo, mas pretendia au—

torisíçâo'da camara para levar ao

Rocio, pelo. Goju, Entre—pontes e

rua, do Caos, uma linha destinada

ao trtidsporte de sal, pescado e ou-

tras mercadorias, deliberou opor-se

terminantemente a tal desejo, que

nem de ser prejudicial :: seguran-

Ql-pubiica, contrariaria o aceio das

ruas e portanto a higiene local.

Gomivlbuhãqm—Deu-se

. erradªÍ iiite'rpretaçaoa deliberação

mum pal den do corrente, que

mantem a percentagem de 15 %

llnçada ha anos, no começo da

un gerencia, pela vereaçâo dissol-

vida no ano proximo lindo. Supos-

_qdo se tratava d'um novo adi—

onal ao que ja havia, o que não

ót'd'atn, po:s a ser assim, seria

um sarlo fazer preceder a delibe-

ração de formalidades legaes, que.

a. não preencheram por desneces-

ªi!?! n'este caso.

ao pouco a camara podia ago-

ra deixar de observar a disposição

-.qne lhe determina a conservação

“Re:» imposto, que é cobrado co-

antigamente com as contribuições

ªpostado e com o qual amortisa a

vida à instrução, contraída pelas

“reações cessantes. ' " '

Al camara actual, orientada pe—

lo, desejo de bem servir, não pen-

IQII, dispense e não pensara de»

__a ravar a situação. do

ªgitªdª Bonin novos impºstos.

meine “a_suii atitfidade"de'sen-

valva-se em" obras'pertnaªnentes,

quase “vêem e se não veem,'mas

que.,aprgveitam, qpe frutilicam, e

ciªção? ente-_lonvadas.

”, _º; "! dº.-marco».—
rrnsarsm os" sbalhos' dê“ desmon—

tagem do'aliarraca'mento da «Feira—

derm'arçoªs, estando ja porisso abso-

lutamente desobstruído todo o nos-

so it cio, que. n'estas lindas ma-

ndis' e'_'verão tem um aspeto eu-

calit'ad'or. ' '

" 0 Animatografo Lumierpa-

as, que aqui se demorou até do-

rvnlpgolpltilmo, ja abalou, tambem.

. º 1.9, Pm ª nª", vires-ii.. nor-
qu'á' “ªgrªdª, º,P«gilÉª,!ºª.,ºªlª- to-

":“: :

 

  

  

    

    

    

    

   

   

   

  

  

   
  

  

  

partida de Golf entre os mesmos

jogadores, que, segundo nos cons-

cidade local apropriado.

diocese.—Por haver saído com

dustrias estabelecidas em Aveiro,

to d'sveiro centenas de mil reis.

mas é verdade.

crevem de Ilhavo:

isso um emprestimo».

e o sr. Manuel d'Agueda no poleiro

da governação do distrito.

Tudo prometeram os dois, que

roças de S. Tomé, voltando pela

coligação ao galarim cincoenta e

oito dias depois da sua estrondosa

queda. Pois até hoje nem o sr. Jo-

sé d'Agueda nem o sr. Manuel de

Anadia, ou vice-versa, se lembra-

ram mais dos compromissos toma-

dos,tendo aquela camara de contrair

um emprestimo alim de não matar

a sede os seus munícipes.

A ponte da Bestida e outras

promessas de agua] tomo, deixa-

ram—n'as ticar os srs. José eMa-

nuel d'Anadia e Aguada. . . na sua

carteirinha de lembranças para re—

novarem em maré de eleições.

Os povos Iogrados é que os os-

peram por ali com. . . palmas.

Com acerto.—Ficou ja de-

linitivamente resolvido, e bem por—

que era assim que havia a resol-

ver, que a estação central do novo

caminho de ferro do Valle do Vou-

ga se estabeleça no Cujo, nos ter—

renos do llhote, que são pertença

da «Junta de obras da barra».

Sempre assim o julgamos e

n'esse proposito oportunamente dis-

sémos o que se nos aligurou de

justiça. “

Sacrillcar os interesses e as co-

modidades publicas locaes desvia' ,

do-a d'aqui para () Rocio, afim de

tornar grande a obra que se abriu

atravez do S. Roque e que custou

ao estado dinheiro que não vale,

seria um disparate.

Assim () julgaram e resolveram

os representantes da companhia, e

morto folgamos nós de vêr que

prevaleceu sobre a errada opinião

dos que teimavam n'um contrasen-

so, a indlcação dos mais rasoaveis

e menos exigentes.

Sport.—Na quarta-feira pas-

sada eno vasto campo da ilha do

Monte—farinha, da nossa ria, joga-

ram o Golf os conhecidos sport-

mens d'esta cidade,srs. Mario Duar—

te,tenente P. Basto, Antonio de Cas-

tro e Mendonça Barreto, saindo

vencedor o primeiro d'eles.

Na proxima segunda-feira reali-

sa-se no mesmo campo uma outra

ta, se andam traínando para um

desafio com um grupo inglez, do

Porto, dosado que deve ter logar

na mesma ilha, por não haver na

0 Arciprestado & a

alguns erros e lacunas o artigo as-'

sim intitulado e publicado no nu-

mero antecedente, novamente se

publica no numero de hoje.

O autor d'esses apontamentos

historicos tenciona, logo que estes

terminem, publicar outros que tra-

tarão da historia das diversas iu-

tanto naturaes como fabris.

Egualmeute tenciona publicar

um ["lorilogio aveirense, tanto de

cantigas populares como de com-

posições diversas, de autores mais

ou menos conhecidos.

Nomeação justa.—Foi

nomeada apalpadeira da alfandega

do Porto, para exercício no posto

llscal da estação do caminho de ter-

ro do Porto a Povoa e Famalicão,

na Boavista, d'aquella cidade, a sr.ª

Maria [tamos Maia Abreu, natural

d'esta cidade e viuva do sargento

da guarda fiscal, que ha pouco mor-

reu em serviço, quando um oticial

procedia a revista do armamento e

uma arma se disparou, matando o

infeliz, que a deixou viuva, e lllhos.

A nomeação, que não podia ser

mais justa, foi leila pelo sr. admi-

nistrador geral das alfandegas.

Despachos iudicines.

—Foram transferidos os srs. drs.:

Francisco Ferraz Tavares da Ponte,

juiz de direito da comarca de Por-

talegre, para Estarreja; Antonio Jo-

sé de Barros, de Estarreja para Vi.

Ia verde; e Antonio Augusto No-

gueira Souto, de Vila verde para

Barcelos.

Fonte.—Tomou na quarta-

feira posse o novo parocho de Es-

gueira, revd.“ sr. José Rodrigues

Gil, ex-parocho e arciprestc de

dos os espetaculos e levou portan-

Para o'ano, diz a empreza, virá

com material novo e de sensação.

E' o caso de se dizer: provou,

gostou e porisso volta. Não rima

.olhoramentoç. —— Es-

aA camara municipal representou

em tempo ao governo, pedindo varios

melhoramentos para este concelho e, en-

tre outros, o abastecimento d'aguas na

villa. Como até hoje não fosse uttendida

n'estes justos pedidos, apesar das boas

informaçoes-das estações competentes,

vae a camara“ satisfazer, em parte, ao

abastecimento d'aguas, contraindo para

Se a memoria nos não falha, es-

tavam o sr. José d'Anadia no poder

não são da Granduqueza mas das

  

   

   

  

   
  

  

e sabedor.

patriotas promove

!EI'DOS.

nas salinas da Mªttª ria..

vistoria.

 

Ni annuai—

stá na berlinda o caso do

E discurso do sr. presidente

do conselho.

 

transgressão da lei d'imprensa

que se deu com a publicação

e distribuição da pepeleta em

Lisboa.

E o caso é mais intrinca—

do do que a princípio se inl—

tem só de apurar as responsa.-

onde se fez e impressão. Ha

mais réus se se nttender ao

que expressamente diz o 5 5 º

do art. 2.0 da actual lei, e que

é o seguinte:

«e 5 “ Pela transgressão do pro-

ceituado n'eate artigo, incorre o

dono ou administrador do estabe—

lecimento onde se fizer a impresaão

e., lolidariamente com este, quem ti-

ver mandado afixar, vender ou dia—

tribuir o impresso, ou, na sua fal-e

ta, quem tiver praticado estes fn-

tos, nn multa de 503000 a 1005

reis, sem prejuizo da responsabili-

dade civil e criminal que por lei

haja de pertencer-lhes pelo que

n'esses impressos se contenha.)

Já o dissemos no n.” ante.-

rior, mas não é mau repetir:

não bastará multar—se com

50%000 e 1003000 réis o do-

no ou administrador do esta.-

belecimento onde se fez a im-

pressão; é preciso ta-mbempu-

nir «quem mandou diatribuiro

impresso.»

Foram 05 cartairosmoequaae, seu suelto provando—a quando e i.,» '

se determinou que carregas-

sem com meios de imizrestºe.

não franquea 08, como se eles

fossem crendos do franquia—mg

e podessem distribuil-os com

& correspondencia postal!

Quem deu essas ordens?

Quem praticou a violação da

organisaçâo dos serviços tele-

grafo-postaes, que expressa—

mente tal prohibe, e a. infra-

ção da lei d'imprensa? Essa

peasôa é que aba de descobrir

e condenar!

São duas irregularida-

des n veriÍicnr e punir. “E

uma. d'elus, & da distribuição,

está na alçada da lei de im-

prensa. E' uma responsabili—

dade solidaria.

O dono ou administrador

das oficinas ha de ter compe-

nbeiro na desgraça.

Apareça elle, como é pre-

ciso, e puna-se o criminoso.

“*"
.J

' O anno agricola

*rontinua o bem tempo, desen-

_/ volvendo-ee bastante os mi-

lhos e outros cereaes ainda. ha

pouco semeados. Estão lindissimos

os campos, que as aguas do Vou-

ga já descobriram quasi por com-

pisºu). Se assim contr nuno tempo,

e no proximo maio Viel'em na re

gas da epoca, teremos de certo um

anno de abundancia. Deus o per-

mita.

;( Informações de fóra.

No mercado de Canton/rede:

Trigo mouro por lõlitros, 720,

trumez, 700, milho branco, 560;

amarelo, 540; centeio, 600; aveia, .

Candosa, em Tabua, de onde. vem, 400; «M;. 599% ”%%
transferido. Não o conhecemos pes-

soalmente, mas temos d'ele as me-

lhores, informações, como engolem.

Í te cavalheiro e eelesiastico distinto

Sent- Joªna,—Reunion

quarta-ielra a- mana da real irmã—

dade da excelsa Princesa, resolven-

do fazer a festa e a procissão com

o quimento compativel com os re-

cursos da mesma Umidade. Conta, 0 preço elevado e o

tambem convidar para pregador umª

dos mais atentados oradores do dia-

,trito Eareca. a,. a Writemaste—

WP :? uma "subscri-

ção para fazer atguns'festejõs ex-

Salinas.—Com o bom tem:

po que tem feito começaram ati-

vamente os trabalhos marnotaes

Nenhuma.—Não era nia-

te, mas sim um palhahote, o—gnavio

naufragado na barra, d'esta cidade.

Tinha stdo consir'uido no 'osialeiro

da Gafanha pelo" habilª construtor

Monica. 0 casco esta completamen-

te perdido, e os salvados vão a

praça amanhã. A justiça foi leem

Como é sabido o sr. Fran-

ça Borges, director do Mundo,

apresentou—o em juízo para se

proceder criminalmente pela

gon, pois que a justiça não

bilidades do dono das oficinas,

   

     

   

  

  

 

   

       

    

 

   

  

   

  
  

  

batata“ por 15 hinos,,õâº.

No de iWoman:

e é este o

gente pobre—.

anno de pastagens.

serra.

o seu extreminio.

CARTA
Escreve—noa o nosso estimavel

 

Mello Freitas:

amigo:

.quio de a publicar .no. seu aprecio,-

do jornal.

A carta dos;.dºeé Maria Bar.

boss não exigia resposta. Não que-

ro todavia que, volvendo-me ao si-

lencio, possa alguem, de boa fé ou

desleal'mente, inculper-“me por isso.

Não tenho muito que fazer; se as-

sim não fôr; não havia, de perder

tempo com explicações porque, na

minha resposta à local do sr Bar

bre o caso.

No dia 22 ou 23 do corrente

tive a conversa que serviu de pra-

texto ao sr. Barbosa para mandar

duas linhas para o jornal. Essa

conversa não foi com este senhor.

com n'um grupoioude ele se eu-

contrasse, nem emaitio publico. O

sr. Barbo“ estavª. & esas tempo

fazendo o serviço que, como em-

pregado do Banco, lhe compe

tiaj

Em primeiro logar o sr. Bar-

bosa não devia, em boa verde vie,

servir-se d'ossa conversn Poi. v.

entendeu assim!

Em segundo logar eu n?o ati:-

mei o que me foi'atribuidn, r- so 3

bre este ponto mantenho nat-a_n,

mente a minha carta já publ thalia .»

O sr. Barbosa traz : pill'ilíxt."

uma conversa, que devia ter 1: wi '

com as pessoas entre quem foi, li.-

que ouviu, não sei como, alguns:.

palavras; altera as minhas ati ..-

çõce (isto não me admira. porr, m e

conversa não foi com ele); e agº.-«t

afirma a veracidade da origem .!

de seja preciso.

Afinal não saio que é que o sr. *

Barbosa quer provar! Será cap-tz

de provar que a conversa foi «: lm

ele? ou que não tenho o direito de

proceder de harmonia. com a cai-ta

por mim já publicada, porque elªª,

diz que afirmei no Banco que os

academicos não iam um vão da au—

las cmquanto não forem atendi-

dos?

Resposta à. minha carta não

deu... por causa de meu pae.

Não sei que resposta seria, mas

das suas palavras tiro que ha-

vra de ser para causar desgos-

to. Ou o ar. Barbosa na manti—

nha no campo da questão e o des-

gosto seria provar me o contrario

d'aquilo de que eu tenho a certe-

za, eu sabia para fdra d'esse cam-

po e então penso que não seriam

argumentos o que tencionava apre-

sentar.

Diz o sr. Barbosa que eu lhe

merecia resposta, que tem por mim

a. consideração que a delicadeza im—

põe, etc. Por esse sentimento de

consideração para comigo, de delica-

deza, merecia eu uma resposta que

á. cautela não dá porque iria des-

gostar quem ele respeita e conside-

ra. D -sgostar porquê? Por prover

o contrario do que eu digo? Isso

não! Decerto por me ofender. Sou-

do assim, direi que não compreen-

do que por consideração e. alguem

se lhe dê uma resposta que o ofen

da !

Não discuto aqui se o ar. Bar

boss merecia ou não a minha rea“

posta. Vou-a dando e acaba-se tu—

do.

Creia-me

De v. etc.

Aveiro, 26—IV—O7.

Jayme de Mello Freitas

, ' ;* _ºo

fªiª? bras/'e ati-,elª- iºiagtgsz

lo, vermrllio, 960; raiado, 860;

frade, 6005 »thcbor 480;_,.

de bico áudio, 8 .“ fava,” g

O centeio já desceu do prego

primigd dimento dl

d' º gado me, conserve

' _' na tende

: subir na perspetiva vdudl'uum bom

É “.Qs logos. _”?qçnépdo o

.ga o lanigero'por to a

ao” Contam do Minho que em

alg-uns pontos da Gdliuí ' reina

grande sobresalto entre os vicul-

tores pela aparição nos vinhedos

d'um inseto que não os, rebentos

cortando os pela raiz como uma

o conâelbo.

Este inseto é da côr de. folha

da vinha & realisa a aun nefasta

destruição durante as horas da

noite, sendo por isso mais dificil

amigo e aplicado quintanis-

te. de direito, er. dr. Jaime de

Sr. redator do :Campeão-

das-províncias» e meu caro

Não tendo logar disponivel na

«Vitalidade» para continuar a mi-

nha resposta ao sr. Barbosa, peço

a v. se digne fazer-me o obse-

muaion sem «mim o

praticamente.

foi creado até que foi extinto

oeclbrigoa'd'eatneircumscrlçjâo

se trazerem :denâo cometerem

faltas dignas de censura.

superior, tem tem“ tido“ infe-

rior _o. da mator'pírto das dio-

ceses do pois.

outubro do 1199; As“ aulas

continuaram a funcionar até

ao fim do ano letivo., P_buéo

depois foi enterrado e semi-

nario 6. 08 WWW continuar.

tem em cursos livres, como

antes da instituição «Ena-e ee—

tabeleoimento.

Para issovouºoxcm aiai:

ta de meios, pois, quasi, todos

os alunos ªlli—"amª” . m

manªdizhden desmontar—itunâo

era-nr M&Mee paris «oo'. deo-_

pesca do mesmo estabeleci—

mento,

Ealtavnflhe & preleção-do

bispo e, na vacancia da dio-

cese,. os-renôimen'ao, “da mitra,

quesito-los em dizimos, vi“-

:"slmm diversas aplicações.

! O mesmo bispo tratou de:

Ibo”, dis“ quanto tinha ª dizer eu mandar construir, destinado.

faro. Seminario.

t'aze isso e no eu! do lar

«:o írmiteiro á eg.-ria, foram

. 'f-rfª, (lª..-' Liliªéia “l'ilill revesti-

,» :.i. tis) ix). uiãl'l;

:*:tiliiCiO,

“urguums cuista.

ª Depois de Ebit-' () prom-...e-

[L—ario da f.«l)rics do Vista Air—x

[gre inundou dcuwlir cessa pm,

redes., augmenteudu aceini pª.

nillplo largo, onde se m a fez-

ra mensal no dia 13.

«"º seg-indo bmp-o, D. Anti."

(
'zi Jos «Lorde-irc. elit-gov ._s

"!":*'ti"'. em ;: ie juteirn «lv:

152, ( )fl': já. lim (Ézio.

', Vf“ ,le seus primeiras

mudados foi a instrução euu--

zine-til. :»l. Mas não polido log-(_.

'=.-.re.v.' de tão importunte au—

!r-llltiO, pmquc r; peiz estava

inquieto enm; as guerras, em:.

lamina pelas no.—os: de Napa -?

ílcâu.

; Logo7 parent, que (: enem-'

g; “1,0 permitiu, tratou (inima-

duçiu de um setxilnarin cul-uii

intv m «titi.— '

lºura issu e. CP; princípio:—'

de 1804 ou [)Uªtv'fli :tztitíª. diri—

gitt se ao l'untiliw. la'-iª: ªtz',

então Piu Vii, (“dªllªllll —li'r- 's

seus plunoemarh :i iª um,: gªl »

d'aquele estebelooi uw: . r

*

Em 27 de Ltriçr. ' teen,-l

l.;avsbio a um antigo uu'-tito
XC * . '

' * A"”ód'flitl'UUZ

mesmo ano obteve um lá;-.:

aprovando esse pla—tw e leu-

do-llie autor-inação pero cic—

tua!—o.

Como. tambem não

  

    

 

T..-.ba— ali no mv; "

cantou»; e não dem “de

aprender-ce [Mªgic,m e

E n'esta parte, desde que

no bispado da- - Aveiro, compre

Podikdi'zeraeyque rins-'

'Cªªâº'.ªªlâãi?ªgnªifªwnãq ore

. 18 as sul:-r
«outrem.. e as paredes, algu-l

“):-1| . . '| mma pan-': du GOUL'ÇW-ÉO

ainda. funcionavam—'

“muito mais o noun-ro

il

)llf.'-'

“

Em Bªd.“ junho "ide !C—

lieeu olj o mas para.

rplanapailo-f nomia“' alias «

“ensaiadoMW,.

putain» compania“! sua

pato do mesmo'estnbelecimeia-

to, ampliando-lhe oa previle—

gica e isenções, de que costu-

mam gosar os cataboleoimen-

tos 'd'essa natureza. '

Por—esta ultimo. pastoral- vie-

ae, que ”ubi se ensiunvamprin-

atualmente as assaltou diant-
plinas: gramatice e lingua la-

tina; Qlonoôz, Bona uigur; priu-

tt,-ja; retorina a poetisa, copa

meses s'hi—tória; minete
O bispo fdlkceu Bm'18 de” moral, teolºgia dogmattcs, 11.

ªi??: cerimonias e cantoxão.

”Parajasc e nb mesmo qto,

(brain nomeados maia profe);

cores 'e, cada um doejá nomea-

dos, ficou regendo mais do

que-uma disciplina.

.

Já. n'esse anno aumentou

consideravelmente o numero,

de alunos. '

Reconheceu então o bia-

po, que o edifício, em que es-

tava 'o seminario, não era lit—_

ticiente, e tratou de npreaar “.:

obras do Paço—episcopal, pq» ' '

ra. mudar para elle o mesmo

estabelecimento.

Em. 15 de outubro de 1808

— tratou definitivamente de tal

mudança,p.tblicando unia pus-

tornl, eu: «_*th faz rr-ieremin ao

asunto, cc.-m') tizera na '

de julho de líªlllõ.

Eua mudança fez—ae com

lºlitª & s:,,tv=':itiitlnde & aparato

»

m': ')

("'Itt'tr'ttl'alll :: tuti

Cliªllêlr dolluitívutuentt' LK) lªn--

"

ç-':——er:.isc<)pal, em o de novem—

ª": uterino arª-') dl: ibU-“i.

Amr-.entvu então ,. contem

das aulas e o de professores.—' e

de ali:-

"Otª—.

»

“.,

ªi:..xtjii iii". Cªtia-.um.
, - .."...e...__,,___._..,..._

litíicllliit ui:t

"i t,: temas:! ! 1 ie

Como documn: ».» <ª

veses ptilrlicanms » cªrlo dos

estudei tia-<- tirªntes '.!L-í Uni—

vsnidwle e a .*,er —-t',— ínlto n se-

lit.-(3ª

siàtinllli'h (it) si". (da Hime: i,“:-

iii-zt. l'" ausente, t.»; in.—tima,

('.-.!".t titiª, “fui :l:"i;___rlti;+ ?l-“i

u.:gliv» ;m'muistivo .l . governo.,

it:. (gtliir, explanar-nr n nTn/it

913 redator.

'ljori nl (ie '.. _puhitu, hoje.

ltt'n urllist, if=ª== 0 flui bem nítido

_tiu dvpinuªr - procedimento dos

vegse em Aveiro um eu flog,,ísstutiantes ...ií'krllist'is ,elo concebe

apropriado e no Paço episco-

pal ainda não estavam con-

cluídas as indispensaveis obras

alugou uma casa em Requei-

xo, para ahi instalar o semi-

nario.

Começou este a funcionar

em 29 de junho do mesmo

ano.

Para superior foi nomeado

Francisco Rodrigues Pereira;

para vice-superior, João de

Silva Pires Vila—fria., que tem,

bem ficou incumbiu da aula

do grematica e lingua leti—

na; e para substituto e pre

feito, Antonio Francisco Bor-

gpa. Pan &“ primeira entrada,

>< ><

de decades, procurou ensinª-Hen-

nar as simpatias que & nm;-ihr

ação do condenado. por, «um.

sentença iniqua soube merecer do,.

espirito publico. '

A verdade transparece, perito,,

tão limpidamente do "prop?“ ou»

força ou habilidndo qu &;th

tem de empregar «como jm

ta ministerial», na detona, de to,-,

dos os actos de governo,'quefm

diapenaavamos dã responder," :

esse artigo( ao não ao impura"

a conveniencia de cento. | Maceio:

mentos necessarios nn atual can,.

junture.

Não ha paridade entre o custo

da expulsão de Vieira de Cuatro

e o nosso: Vieira de Outro »t'oi'l

condenado por- um acto individu-

al de infração aos "solemn“.

universitarios; nós fomos. escolhi,,
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dos para vitimas de movimento

nnauime da academia de Coimbra,

e? responsabilidade era coleti—

v .

   

 

  
   

          

   

  

       

   

  

  

  

   

   

   
   

            

   

  

   

 

  

     

    

cómo, por duas vezes, foi no-

tªndo na reitoria, por uma co—

missão composta d'um quintauiats

de cada faculdade.

E tanto é, que o proprio rei-

tor comunica a alguns colegas

nossos, como a seu tempo o pro-

varemos, que estava plenamente

convencido de que não havia cabeças

de motim, e que, por con nen-

cia, e movimento “não daria r

a explosões.

Nds-fomos, efetivamente, acu-

sados "de principais autores de

spedrejamentos, injuries, insultos

e aasnadaa a.» varios lentes. Mas

tal acusado não se provou, nem

se podia provar. A injustiça da

acusação resulta da propria g'réve

acadepsica, que foi. estando os

chamados cabeças de motim inco-

monicaveis. nos calabouços de

Coimbra, realisada tão nobremente

pela “ademia inteira; e toma

proporções mais graves deante

das escassas condições da' «nossa

defeza.

Pelo mesmo reitor nos foi no-

tificado que o regulamento univer-

sitario não permite a apresenta-

çlo da prova testemunhal, de me.

de que ficamos absolutamente im-

pedidos de produzir, perante o el-

tiseimo tribunal que nos julgou e

condenou, as provas da falsidade

dos dilitos que nos eram atribui-

dos. '

Ora é exatamente esta con-

denação iniqca de sete estudantes,

tdo culpados como os outros, com

todo o caram'd'nma sortida po-

litica, que não pôde deixar de im-

puisionar a- opinião a nosso favor

e que ndo podia deixar tambem

de determinar a atual atitude

academico, que marcou uma pa-

gina verdadeiramente inedita, pe-

lo brilho, pelo pundonor e pela

mugen, da pallida vida portu—

goesa.

Assumida' a responsabilidade

coletiva do movimento não podia

qmdcmia acusar-se a reivindi

d'el-a em “todas as suas fases

e tinhamos nós o direito de nas

aosasadefeaas a elle fazer refe-

rencias. ' _

N'est'as circumstanciaa, o pedi-

do feito por nós à. academia para

renunciar itau: atitude, que—pode

implicar—mn-eacritieio de todos pe-,

ice-sete .exptisos, tinha o incertos-.

niente de ser afrontoso dos brios

d'nma classe consciente, que sabe

o que esta a faser e podia além

d'um dslr .. impresa-io que nos es- si- e .. v-hõos.—0 plane—

tevsm hipocritemente recomendaria ta desfaz-se. Eis a triste verdade.

Vulcões que se consideravam extin-

ººmºvidºª. tos, acabam de sair do seu silen-

cio e roncam pavorosamente, como

o das cordilheiras da republica Ar-

gentina. 0 de Pueyhue, no Chili,

que estava ha muito sem dar acor-

do de si, ha dias que não faz outra

coisa senão vomitar

Os prejuizos causados por esses fe-

nomenos são já impºrtantissimos, :

pois todas as plantações foram des-

truídas, morrendo muitas cabeças

de gado e ficando atrasadas varias

herdades. Só na parte do Mexico

onde os abalos de terra tem sido

mais frequentes, os preju nos são

do d. comiseração dos poderes

publicos que estes,

nos,favoressem com a amnistia re-

clam'ads.

Se v. ex.“ tiver no seu traba-'

lho ornaiistico ointuito, que deve

ser ndamcntel na imprensa de

todos os partidos, de bem orientar—

os seus leitores, certamente não

deixará de publicar estes simples

esclarcimenttis, que, se teem, por

vezes, calor *6 de reconhecimento

pela atitude dos nossos compa-

nheiroae de sentimento pelo fato

de ter deixado atribuir no seu

jornal & nessa conducta esse feio

egoismo que pode fazer parte dos

intentos dos politos mas que não"

cabe nas dessavoltas mas genero-

sas intenções da nossa edade.

Sem mais, etc.,

Alberto Xavier

Amílcar Ramada Curto

em Pinto Quartin

Gurias Gioco Correa d'Asevedo

Francisco Mendes G. Preto

Jose Rebelo de Pinho F. Junior.

M

Informação estrangeira

A Isoni- humano.—'No

tribunal de Bambouilet, França, ia

realisar-se n'um dos dias ultimos o

julgamento d'um processo escandaf

lose em que figura-vam pessoas de

cºrte posição. Já o tribunal se acha-

vs constituido" quando o juiz re-

eãbeu um“ telegrama do main

oe Ssidt—Remy—la—Chevreuse, partici

pende que a principal testemunha

de contenção, Etiene Laurent, tinha

sido encontrada, assassinada, à bei-

râ do caminho.

O juiz, acompanhado do dele-

gado, escrivão e do medico legista,

dirigiram-se imediatamente ao lo-

c e ,a—juie, coberto com um

! Qiconps do desventurado.

Os 'miseraveis que lhe sairam

socadosptm cortaram-lhe a lingua

camu— natalia ee herbal: Gomo

tells era a unica: testemunha que

pedia—m o tribunal, não

quiseram que ele falasse.

Este crime provocou tal indi-

gnação, que muito gente entendeu

qee era preciso fazer o mesmo aos

mandantes. Claro e que o barbara

» inutil crimezºnão podia deixar de

ser-ordenado pelos. implicados no

tal“ processo, o que d'um niodo

claro count-ms : sua culpabilidade.

SQ emilhelos se dªdo que“ lhes

imputavam, porque assalarisr's'in

uns misersveis eucarregando-os de

matar uma testemunha cujo depoi-

mento poderia ser contestado e até

apulado? . . .

roroso atentado pedindo à justiça o

maior rigor. E assim é preciso

realmente. A ferocidade humana é

cada vez maior. O egoismo chegou

a tal extremo que não se hesita na

pratica dos mais repugnantes cri-

mes. E' espantoso o que se presen

ceia ahi por esse mundo. 0 caso

de Lisboa e este agora succedido

u'ur'na estrada deserta, sâodos tese

que reclamam a maior severidade.

A nossa sentimentalidade deve des-

aparecer perante taes monstruosi-

dades. Francamente, para delitos

d'esta ordem, ao a inqulsiçâo com

todos os seus horrores!

—Um ovo contendo outro, isto é,

um ovo duplo, e a ultima excentri-

cidade da natureza produzida nos

galinheiros de tir. Stone. em Aple

Grone, no Canadá. Entre os ovos

recolhidos, encontrou—se um con-

tendo outro, diferindo apenas nas

dimensões. Este singular capricho

da natureza tem sido o espanto de

toda a gente, que“ não sabe expli-

car o fenomeno.

tro dentro, com a sua gema, a sua

clara. a sua casca, parece-nos mais

uma batata, mas uma batata taludsl

—Entre nós houve tempo em que

os rapazes se mutilavam para es—

caparem ao servnço militar. Ordi-

uariameute cortavam um dedo da

mão direita, o que tinha de dar ao

gatilho da espingarda. Em França

succede o contrario.

vir a patria, mata-se.

pobre rapaz chamado René Pantral.

Desejando assentar praça foi inspe—

cionado, primeiro em Paris e de-

pois em Oran, masa junta d'iuspe-

ção regeitou-o por não possuir a

robustez precisa para a vida das

armas. René ficou inconsolavel e,

pedindo nova inspeção, requereu

para ser utilisado nos serviços me-

nos violentos. Nem assim foi atten-

dido. Desesperado com tanta recu-

sa suicidou-se com um tiro de re-

wolver. Na algibeira do casaco en-

controu-se um bilhete que dizia:

e que s petnia. recusa os serviços

que queria dispensar-lhe, resolvo

suicidar—me».

contos de reis.

 em 130:000 libras sterlinas.

brinha Margarida O'Neil, que, em

vez de ir ao domingo à missa, em-

 

   

  

  

    
  

  

   

  

 

   

  

            

   

   

   

   

 

   

     

   

   

   

  

A imprensa comente este hor-

llsss .iso n'ossts'o ovo.

Efetivamente este ovo com ou-

A fileira ou & mor-te.

A mocidade, não podendo ser

Foi o que acaba de praticar um

««Uma vez que não sirvo para nada

0- ts-onsos-o. do ter-

lava ardente.

calculados em cerca de dois mil

Os jornaos chegados no ultimo

correio noticiam abalos de terra na

Sicilia, no Tyrol oriental, em 'l'ra-

vignol, em Pelegrino, em Constan-

tinopla e na Russia. Vê-se, pois,

que é muito grande a crocodilo;

estes fenomenos se produzem, lin:

Hespanha sentiram—se tembem di—

ferentes abalos e os observatories-

de iladrid continuam. a “registar 'no-;

vas perturbaçoes. lim Lisboa—sour

tiu-se tambem um pequenodremor.

Uma revista estrangeira, recor-

dando os abalos de terra ocorridos

na Martinica, na California e na Ja-

maiCa, diz que 1907 será o ano

dos abalos de terra, e que toda a

America está destinada, assim co-

mo grande parte da Asia, a sofrer

imensos prejuizos. Se. como tudo

leva a crer, os vulcões entrarem'

em atividade, a coisa pede ser“

muito séria.

Taes são as apreensões dos sis—

mogralos e os seus pavorosos va

ticinios. Para longe elles vão, e o

que todos devemos desejar.

Tent-mento original.

—Um milionario iuglez, recente-

mente fallecido, deixou testamento

pelo seu proprio punho escrito, en-

contrando-se n'elle as seguintes cu-

riosas disposições:

«A' senhora Elisabeth que, gra-

ças a minha estupidez, foi minha

esposa, e que, com uma energia

notavel, arrastou o meu nome pe-

la lama, deixo a renda anual de 5

libras e a copia do testamento que

havia feito instituindo-a herdeira

universal de uma fortuna avaliada

«Deixo 50 chilings a minha so-

briagavs-se regularmente. ás es-

condidas. Dispenso-a de assistir aos

meus funeraes.

serpente ao meu amigo Carlos Cn-

nard: deixo-lhe, porém, uma lam-

preia.

meus jantares e em todos os clubs

que eu frequentava citava-me como

um torpe Harpsgão,

John Abot, lego-lhe 6 pences. Co-

mo as suas patifarias certamente o

levarão a forca, poderá. comprar

com esse dinheiro uma corda; se

o carrasco se esquecer de a levar,

a execução não deixará de reali-

sar-se».

se bem da mulher, da sobrinha. do

amigo e do creado. 0 que nos que-

riamos 'ver era a cara com que eles

licaram quando a autoriilade'abriu

e leu o testamento. . .

Papa.—Noticias de Tokio dizem

que o governo do Mikado, no pro-

posito de se apoderar da civilisa-

ção occidental, resolveu enviar mais

estudantes «para as diferentes uni-

versidades europeias. Em vez de

“25 alunos que costumava enviar

para a Inglaterra, Alemanha, Frau-

ça e Belgica, mandará. 50. Esses

rapazes, escolhidos entre os mais

inteligentes e aplicados, estudarão

ao mesmo tempo a nrgauisação so-

cial e economica das nações para

onde forem enviados, afim de rola—

tarem ao governo o resultado das

suas observações.

tir-a dos louros conquistados. Dando

a mocidade uma solida educação

i'nteletual e pondo-a em contacto

com as mais perfeitas civilisações,

prepara-se para dominar e triunfar.

E' realmente um povo admiravel

para o qual a Europa olha com res-

peito e com temor.

 

Corre ahi que o sex-melhor»

 

   

   

   

  

   

 

   

  

  
    

   

  

  

  

   

   

  

   

  

 

    

   

 

  

  

   

  

  

  

  

«Lamento "não poder logar uma

Este cavalheiro comia os

«Quanto ao meu [tel creado

Esse excentrico ingles vingou-

0. 1.90an no Eu-

0 Japão não descanço à som-

Ilexilhões & ovos-moles

 

UVAS VERDES

_*-

abriu ji. subconiçlio

a fim de entrar, sem pavor,

n'uma sonhada eleição.

—'stão verdes, diz com calor

escarninha a opinião!

Porem «batatas», sbesoiroa»,

e mais especies de sapos,

prometem dos seus tesoiros

concorrer. . . c'os guardanapos.

—-0hl não mais, não mais bichoiros,

não mais bureis, nem mais trapos!

O que está, 'std bem agora;

e por bem. continuará.

Deixar, pois, chorar quem chora,

toda a vida chorara,

d'este instante até á. hora

em que da vida se vá..

Arabela.

erómc Sinatrª

A belleza não se adquire. Par.

conservar aquella de que se é do

tado, é necessario ter na «toilet-

te» de cada dia, o Crime, e Pó e c

Sabão do Orense Simon.

Maldªde-provincia

Dos nossas correspondentes

AIherg-rin—a-Velha. 26.

E' no proximo domingo que no

pequeno lo ar de S. Merece ao status

a feetitvuda e em honra do santo do

mesmo nome, assistindo a filarmoni-

ca d'ssta vila. Como é um logar mui-

to atraente o pitoresco, costuma ali

aBuir um grande numero da t'orastei—

ros dos lugares proximos.

. Como autores de diversos rou-

bos, rsspondom no tribunal d'esta co-

marca,no proximo dia. 80, Manuel Bar-

raquinha, de Elro, Francisco Estr-aga-

dc, Lourenço d'Almeida, José Rixar—

to e José Quiteria, de S. João de Lou-

re, d'este concelho.

O Lourenço diz-se que é um dos

principaes autores do nefando crime

do corte de 680 de de videiras, prati-

cado em junho do nlaquela fregue-

sia.

Bom será, para interesse de to-

dos, especialmente dos lavradores de

S. João, de quem eles eram o terror,

recebam o castigo que merecem, pois

do Contrario... repitir-se-hio same

lhantes proezas, muitas das quaes até

nos rspugna registar, como essa

do corte das videiras, cujos prejuizos

foram calculados em 400.800) reis.

. Com graves prejuizos para esta

terra, ainda não feito de carro o

correio d'aqul para Estarreja. Os

motivos ignoramol-oe. E' isso, pela,

facto para lamentaçlee e até para con-

suras. Naturalmente esperam que al.

guem se otersça para fazer tal servi-

ço de geaça. E o que parece.

Coimbra,, 26.

O curso dos baxarsia formada

em teologia e direito no ano de 136-

1897 reunirá. este-ano n'esta cidade e'

na encantadora estancia do Bussaco,

nos dias 11 e 12 de maio proximo,

havendo no primeiro dia: missa, is

to horas, por alma dos professores o

discipulos falecidos; e de tarde, _âs

6 horas, jantar; no segundo dia: pas-

seio e almoço no Bassano.

Fazem parte daquele curso, e

reuniram-se em comissão para os con-

vites, os srs. dre. José Marie.]oa nim

Tavares, José Alberto dos Reis, osé

A. Correa da Silva, Jaime Duarte Sil-

va. dish-i, conde da Ribeira—grande .

Julio M. de Andrade 'e Sousa. Tara-

 

 

  

 

bem fas porte do mesmo curso o nos»

so amigo, sr. dr. Elisio Ferreira 'de

Lima e Sousa, netusal d'ossa cidade,

e digno delegado em Felgueiras.

B. do liceu, visitaram com o seu pro-

fessor a cgi-aja de, Santa Cruz; ama—

nhã. visitarão o mesmo templo os

alunos da 2) turma da referlda elas—

se; na proxima semana vão os alunos

do liceu com o seu professor "visitar.

a Quinta—das—Lagrimas, e no dia 6 de

maio irio os alunos da 7.' classe em

excursao ao grandioso monumento da

Batalha, com os dignos e lllustrado

gofessores, srs. dre. Antonio Tomé

alo dos mais consideredos membros

d'aquela casa de instrucção pelo seu

carater e saber.

são de pass dos estudantes, que veio

conferencia: com o novo reitor e que

partiu já para a capital, a tlm de se

resolver o conflito academico Federe-

Me

merito s humanitaria «Associacao dos

bombeiros voluntarios de Coimbra-

raalisou—ae na noite de sabado passa—

do 0 as

mo,vsan o motto aplaudido o simpa-

tico segundo comendanee da genero-

sa corporação, sr. Antonio Sanhudo.

que se revelou um verdadeiro artista

dle palco.

da simpatica atriz D. Soda Santos, da

companhia extinta,

corrido e aplaudidos os curiosos, que

n'elle tomaram mto. entre os quase

o mimoao

ahi conheci o e que e muito aprecia-

º.

ºbsc entrou para o corpo docente do

liceu d'esta cidade, sendo esta nomes—

çâc bem recebida. O sr. Moscoso, que

está hospedado em casa do conhecido

jornalista algarvio, sr. Jacinto Pereira,

tem sido muito cumprimentadc e fell-

ditado.

portante capitalista, sr. conde de Ca-

bo de Santa Maria, que tem estado

enfermo, entrou em franca convales»

dança, o que muito estimamos.

na a agricultura, fazendo prever um

mau ano agricola.

   

  

  

  

   

   

     

   

 

   

   

  

  

 

   

 

   

   

        

   

 

   

  

  
   

     

  

 

  
  

  

. Os alunos de 1.' classe, turma

lvio Pélico e Sanches da Gama, que

. Chegou" da Lisboa uma eomis

; O beneficio do cofre da bene-

taculo agradou em extre-

O Tambem se sealisou o beneficio,

sendo muito con-

oeta, ar. Octaviano Sá.,

Paro IC.

0 aprectsvel poeta, sr. Salasar Mos-

. 0 mesa illustre amigo e im—

. O tempo continua pessimo pa-

 

I'Alid A MMA

titulo de curiosidade, de-

mos a nota das publica-

ções existentes no continente

do reino e nas ilhas, que, n'es-

te momento, estão sujeitas à

famosa lei de imprensa, isto é

 

já. proxima-s dos primeiros de-

graus da forca. São 417, das

quaes 376 no continente e 41

nas ilhas:

Aveiro,. 30; Beja,'5;.Bmga, 39;

Bragança, ?; Custeio ”Branco, 8;

Coimbra, 38; Ema—, 10; Faro, à,.

Goat-da, 1.0;Leir'm,ll(1_; Lisboa, 93;

Portalegre, 5; Porto, 61; Santarem,

ll; Viana do Castelo, 22; Vila-real,

14; Vizeu, 13; Angra da Heroismo,

11; Horta Ponta Delgada, 18;

Funchal, 7.

Afóra os districtos de Lis-

boa, Porto, Braga, eCoimbra.

é o de Aveiro 0 que dá. maior

«numero de victimas à lei do

sr. João Franco.

 

ll "Campeão" nos campos

OS EUOALlPTOS

Sob esta epigrafe publicou o

Lavrador este ilucidativo artigo

do sr. Guilherme 0. Tait, que

muito nos aprez reproduzir:

O maior numero das es-

pecies d'esta arvorore aus-

traliana dá.—se bem no clima

de Portugal. A especie prefe-

rida aqui é Eucalipto globulus,

pelo seu crescimento rapido

(trez vezes mais que o primei-

ro). Ha, porém, outras espe-

cies tambem muito recomen-

daveis, por exemplo o ros-

trata, marginata, resinefera,

red, gum, of, tentergfield, e

siderophloz'a, que dão madei-

ra avermelhada muito forte

e de longe dura.

0 eucalipto é pouco exi-

gente sobre a qualidade do

terreno, mas em terrenos fun-

dos cresce com maior rapidez

do que em terrenos sêcos. E'

muito importante fazer uma

boa cova, remexendo e are-

jsndo bem a terra, para que

não encontrem suas raízes

obstaculo ao seu crescimento

emquanto n arvore for nova.

O cerne da madeira do

eucalipto globulus, é muito

forte e substitue por isso bem

o carvalho e castanho na

construção de predios e não

é atacada pelo bicho tcerun-

cho)

A Companhia carris de

ferro do Porto tem emprega-

do muitos milhares de traves-

 

sas de eucalipto. nas som li-

nhas, com exelente resultado.

i—l'llll' Hill“ CRS?! pill"?! gli-ll'da

com traves e bai-roles de eu-

calipto, que continuam sãos.

Fiz depois nao d'esta madeira

em outras

mandei fazer, tirando igual

resultado.

arvores dão boa madeira para

aduelas de vasilhame para

vinho, azeite. etc. E' neces

seria para este fim escolher

de preferencia aquele que te-

nha veia direita, esteja o mais

possivel livre de nós e empre-

gar só o cerne da madeira. Ao

vestir o costado dos cascos é

muito vantajoso vaporisar a

madeira, para. facilitar e ver—

gar as aduelas.

pregado em Portugal para

lances de trens e carroças de

transporte com

sultado, por ser muito forte.-

e elastico E'

,para raios e pinos de rodas

se fôr de bom cerne e se es-

tiver bem sêce. E' céja mui

to usada para cabos de pás e

picaretas, para

de certo terá

aplicações quando as

qualidades seiam melhor co.

nhecidas.

   

    

  

    

  
  

   

  

  

  

   

   

    

  

  

   

  

 

   

  

Em 1882 mandei cons-

construções que

Alguuna d'eslas

O eucalipto tem sido em-

exelente re-

bull tambem

tamancos e

muitas outras

suas

A madeira de eucalipto

creados em terrenos frescos a

onde o seu crescimento tenha

sido muito rapido, costuma

ter uma p .rte mole no centro

Segue-se que as arvores n'es

tas condições téem a melhor

parte da madeira entre o ceu-

tro e o samagc ou carnaz.

O crescimente do eucali-

pto em condições favoraveis

é assombroso. Tenho obser-

vado até um crescimento de

4 metros no espaço de um

ano!

Para evitar a tendencia

.que esta madeira tem para

each-ar, principalmente se fôr

“empregada em verde eu ea—

tando exposta ao aol,'te-m-s'e

adotado varios meios. Aigu-

mas pessoas secam as arvo—

res em pé tirando-lhes do

tronco em baixo dous palmos

de casos em toda a volta.

Outros cortam-n'as e msn-

dam-n'as cerrar imediatamen

to em pranchas e lançam-n'as

á agua (de preferencia cor—

redia) onde ,ficam ?) ou 4 me-

nos pelo menos. As pranchas

'são depois tiradas da agua,

encasteladas de modo que

possa entre elas circular bem

o ar: isto debaixo de sombra

até estarem perfeitamente sê-

cas. Segundo as minhas ex—

periencias, é por este ultimo

processo que se obtém o me—

lhor resultado.

As aduelas para vasilha—

me deverão ser assim trata-

das.

Guilherme C. Tait.

Responsabilidade alheia

 

Palla-ga, 10—6—907.

Segundo consta, o padre Felix

está. muito arrependido de ter re—

querido a egreja da Palhaça.

Atualmente não o faria, diz ele,

porque escusuva de sofrer tantos

dissabores.

E, afinal, o gomem tem razão

porque nas outras terras por onde

andou, teve a felicidade de não dar

tanto na vista.Aqui ha de ir devagar,

sempre com cuidado, e isso custa

a quem tanto quer correr...

Por isso deve estar desanima—

do, e ainda mais desanimam quan-

do the surgirem dificuldades que

dificilmente poderá resolver ainda

mesmo que bem patrocinado como

se julga.

Uma d'essas dificuldades vae

ele encontrar nas festas que aqui

se fazem, pois alguns mordomos

tencionam fazei—as sem tirarem as

respectivas licenças. Se não mu-

darem de proposito, aquestão vae-

se levantar rija, e com ella a egre-

ja muito pode sofrer

*

e a

Por conseguinte, dissabores de-

certo não lhe faltado durante a

sua estada aqui.

E os que tem recebido até ago-

     

   

rs, alo sito iíºpoilooazfelo menos

os que cuidam a-nllsdú—de

«lua» são de capital importancia.

Por hoje abstenha-me de maia

considerações, pois que n'esta altu-

ra me chegam informações pouco

satisfatorias.

Um amigo meu veio proposi-

tadamente dizer-me que o homem

se acha. . .

porisso, como tudo possa influir pa-

ra peior estado, suspende os meu!

escritos até que ele se restabeleça.

deveras incomodado, e

Manuel de Mello

 

Jornal das SBlllltll'ttS

De interessante revi—tn, & Moe

cia-ilustrada, transcreve-,

mes 0 seguinte:

(Com a primavera voltam

as écltarpes, tão graciosas. Em

plumas, em marabut ou em“

inuaselina, a e'chrapeé a rainha

das elegancins primaverie.

Mas eis que «este ano a

echarpe se torna absolutamen-

le fn—ntusista. Acabamos de

ver dous modelos feitos de

entremeios de renda de Ir-

landa, de 15 centímetros de

largura, guarnecidos em vol-

'—a com

castanha! & culnbjnaçâo da

renda e da pele luz—se tam-

bem com china/illa e com ar-

minho Oefeito é ainda mais

bonito, sobretudo com o are

minho. '

um mar-about côr de

O favor concedido ha al-

gum tempo á echarpe de plu—

mas de avezlruz continua. A

echarpe em mai-ab mt já é me-

nos

écharpc de penas de gallo foi

procurado.. Quanto á

inteiramente posta de parte.

A echarpe de muselina,

muito comprida e larga, ape-

nas enfeitada em volta com

uma bainha aberta, continua

it ser a preferida de muitas

senhoras de bom gôsto,

Anuncia-se para o verão

a moda das luvas pretas! Co—

rno ha alguns anos atraz,

ves—se-hão as luvas pretas

acompanhando toiletes da

maior elegancia e da maior

frescura. Um horror! Espera-

inos que a noticia. não seja

fundamentada. Quanto às lu— :

vas brancas, ião bonitas, ea-

«do de todo postas de parte

e justamente por causa do

grande favm' de que gozarem. '

Apenas são admitidas &

nente, e ainda assim hão-de

ser em -suéde. As luvas ama-

relas de suéde continuam e

seu reinado emquanto não7

chegam às pretas.

Algumas palavras sobre

as joias. (Este assunto dá,.

sempre prazer é. maior parte.

das senhoras.) Os diamantes, '

cujo brilho estava ha tempo-

empanado pela vóga das pe.

rolas, estão de novo em favor.)

Os ourives e os imitadores,“

servem-se dos diamantes n'es- :

te momento para todas as”

joias n'viéres, colares, brechas, ,

brincos, aneis, etc. [º

As Opalas, tão procuradas

ultimamente, vão sendo um.

pouco postas de parte, desde '

que se descobriu que se v'en- :

diam frequentemente, por"

verdadeiras Opalas de Ceyldo"

de bem pouco valor. Depois,. “'

ha quem afirme que a pobre"".

opala traz consigo & desgra-ª- _' ,,

çs. . . O rubi e a esmerdldíªªff"

são, com os diamantes, aªs“

pedras da moda. ' ,

Muito em moda os sin-

dispensaveiss de ouro epra-

ts, compostos de uma es-

pecie de fivela que se fixa

ao cinto, da qual pendem, nas

extremidades desde pequenas

correntes, um espelho, um

frasco de anos, um carne! de

lembranças, um lapis, etc. '

Uma verdadeira parisien-

se não sabe passar sem esse '

objecto tão necessario á sua

coqueterie. _

Ha «indispensaveis» que

contéem espelho, caixa de. pó

de arroz, lapis de carmim e

caixa de bombons.l



COKE HOTEL CYSNE-BOA-VISTA
' ENDE-SE na Fabrica do

 

R. M. S. P. "

Gaz—Aveiro.

' ' Arroba, ou 15 killos.. 120 reis

. 1:000 kilos. ....... .. 65000 »

º IllillllllllllillllODEtARllK i

_ Moªcgicdo mtorimdo pelo —

governo, pela [arpecton'c

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e opprovado

pela Junta coaculttna

de saude publico,

E' o melhor tonico ,

A nutritivo que se oonhe- ,“

os; e muito digestivo,

— t'ortilícante e reconsti- “'

tuinte.Sob a sua in-

- fluencia desenvolve-se “

rapidamente o apetite, _,

— enriquece-ss osangue,

fortalecem-se os mus—

culos, e voltam as tor- "'

ças.

Emprega-se com o '

mais feliz exito, nos .

- estoma os ainda os _" '

mais de eis,paracom- ,.

- bater as digestõea tar— "

dias e laboriosas,a dis—

— papaia cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, ,

- anemia ouinacção dos

orgaos,rachiticos,con— _ —

— campeão de carnes,at— '“

fecções escropholosas,

- e no rol convales- .

cença etodasasdoan-

. ças,aonde é priciso '

levantar as forças. 
Camara Municipal

AVEI RO

CONCURSO

Antonio dos Santos Pato, vice-

presídeníe da Camara mu

nicipal do concelho de Avei-

ro servindo de presidente no

impedimento legal do 61733

tivo:

AÇO saber 'que a camara

municipal da minha presi-

F dencia, em sua sessão de

hoje, resolveu pôr a concurso,

por espaço de trinta dias, a

contar da. segunda publicação

(Posts no Diario do-governo, o

logar de medico privativo do

Asilo-escola distrital,creado por

decreto de 18 do mez corrente,

(Diario n.º 89) e com as seguin-

tes Condições já aprovadas em

sua sessão de 29 de dezembro

do ano proximo findo:

l.' O seu ordenado será

de duzentos e dezeseie mil réis

anuaes, pago em duodecimos;

,2.“ Competemvlhe,alem das

obrigações de cura, vacina-

ção, e revacinação a inspeção

diaria ásduas seçõese o trata-

mento de todos os casos que

n'ela ocorram;

3.ª Tem a obrigação, sem

outra qualquer remunera-

ção, de ocorrer ás chamadas a

qualquer hora do dia ou

da noite que lhe forem feitas;

4.' Tem que apresentar

mensalmente ao presidente da

camara um relatorio dos casos

ocorridos, do estado sanitario

dó azilo,e pôde fazer as recla-

mações que julgar uteis e ne-

gªilâurias a profilaxia d'aque—

la' casa.

6.ª Tem de dirigir e orde-

nar as desinfeções que forem

Avelro

osé Fernandes Lago, antigo prºprietario do bem

conhecido Café Chinez, do ESpinho, participa atodos

os seus amigos, freguezes o ao publico, que tomou de trespasse 01310-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despezas o sacriíicios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa. .

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando—se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, siim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os fregueses tenham todas as

commodidades, encontrar-se-ha á chegada de todos os combyos &. es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Cysne a continuação das ordens de todos aquellas que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos. '

-!“ ___- __ L

I ESTAÇAUBEINVEHNU

ª A“ELEGANTE»

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E llOIlAS

  

  

POMPEU IIA CUSTA PEREIRA

Ruas de José Estevam e MendesLeite

AVEIRO

O proprietario d'este moderne estabelecimen-

to, participa aos seus ex?“ frcgnezes e ao pu-

blico em geral, que acaba de receber directamen-

te das principacs casas do estrangeiro e dos pri-

meiros armazens de modas de Lisboa e Porto,

as mais altas novidades em modas e confecções

para a estação de inverno.

Sendo impossivel especificar a grande varie-

dade de artigos modernos, e seus limitados pre-

ços, espera dever-lhes a subida fineza de visita—

rem o seu estabelecimento para apreciaram as

ultimas novidades do mais tino gosto.

Preçosnsemrcomypetencia

,LlljllleN
40 Armas da Exlta p

    
Esto precioso Topico & o unico que

substitua o Cauctlco e cun radicalmente

em poucos dias as manquctraa com s

IAICA

Dl IADIIGA

    

   
      
     

  

    

 

   

 

'lll'll-lgll, as Tgrcªdugas,:ontusõoc.

. * ao sr

SRDDPBSSÍU do FOGO “ Ezpmnagrv-lg,n;o:rçe-ec'annaª,(:..—cªi

: na Duomo u rms:

  

165. Rua Balnt-Honort, 105

Queda do Palio '-

Evitar &. imita - “'
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ABERTURA [IEA ESTABÃÚ

Invªsao

ELITE RVEIRENSE

RIIMRDII R. FERREIRA USURID

Rua Mendes boite, 13 a 21—

Mercadores, 56 a tiº—AVEIRO

Tendo já. recebido todos os artigos para a presente es-

tação, tem a honra de pedir aos seus ex.“'º' fregueses e ao

publico em geral, a visita ao seu estabelecimento, o mais

antigo da cidade, para verem o completo sortido das ulti-

mas novidades da moda, tanto para senhora como para ho-

mem e oreança, para todos os preços e sem competr—noia.

Completo sortido em tecidos para vestidos desde 240

    

reis.

Cortes de pura lã, variadíssimo sortido.

Sortido collossal em pannos, oheviotes, zobellines :

mais tecidos, proprios para capas e casacos.

Enorme sortido de factos de casemira para homem.

Sortido completo em boas e pelles para agasalho.

Saias e saiotcs, alta novidade, de preço 158001166000.

Camisolas de lã para homem, senhora e creança.

Jerseys, ceroulas, cache-corsets, o corpetes de malha.

Grande sortido em meias e cotliurnos de lã e algodão

para homem, senhora e creança.

Flanellas de algodão, novidade, de 100 a 300 reis.

Ditas francezas em lã, grande novidade.
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Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)   
  

 

   

  

 

    

  

   

   

     

Devidamente lazuli-ndo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de ºuro, na America de .arte, Pran-

ça e Brasil, pela perfeita manipuhgio

cªio-ci- dos seus productos medicina":

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Oura a larynglts;

Cura perfeitamente : bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tios;

Cura a tysioa pulmonar, como o

provam numerosos attsstados medi-

cos e particulares.

Cura inoontestavelmsn te a asthma,

molestia ditiicil de ser debellada por

outros meios;

Cura admiravelmente .. coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, : gas-

tralgia, as nanseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, a Hatulencis

e' a dilatação do estomago. São de

grande eficacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

36 lllllllll li ESPECIFICOS

EAI PILULAS SAECHARINAS

(Regislado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inofi'ansividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da polls, das

vias respiratorias, de estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dóres em geral:

Inflammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Franco. 500 réis; 6

frascos, 2$700 reis.

co...—;p lo Visconde de Souza Soares;

á. venda nos depositos dos remedios

encadernado 500 reis.

thloos garantldos, avul-

sos e em calxas de di—

versos tamanhos

zis 23160.

l Frasco com tintura 3.' ou 5.ª;

400 réis; duzia 45820.

1 Dito com trituração B); 700 reis;

duzia 76560.

Vede os Preços correntes, o Au-

xilio llomeopathico ou o Medico de Casa

e a Nova Guia Hemope/hice, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergaria-a—Vçlha (Alquerubim) =

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

o Estabelecimento tem medico lu-

hilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, : qualquer consulta por el-

cripto sobre o tratamento e applica-

çio d'eslee remedios.

 

Consultem o livrc=n0 Novo Medi-

do auctor. Preço: brochadc 200 réis,

Medlcamentos homeopa-

1 Tubo com globulus 200 reis; dn-

ill

MALA REAL lNGLEZl ";

  

PÃQUETES CORREIOS A SAHIR DELEIXOES
(PORTO)

DANUBE, Em 29 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio (!

Montevideo e Buenos Ayres.

THAMES, Em 13 de maio

Para S. Vicente Pernambuco Bahia Rio d. J . .

Montevideu e Humm,—Ayres. , ' « , “"fºi sº'":

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

PAOUETES CORREIOS A SAI-HR DE LISBOA

DANUBE, Em 80 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco

Montevideu e Buenos Ayres.

AMAZON, Em 6 de

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideu e Buenos Ayres.

THAMES, Em 14 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil

A BORDO IIA CREA

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de l.“ .

classe escolher os beliches & vista das plantas dos pa iuetes, mn

pªra isso recommendamos toda. & tntecipa— '

AGENTES

cao.

NO PORTO:

TAIT & RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique.

OMPANHIR INDUSlllI

Prom-[eta

FABRICA

pographia.

Material de 1.'

typographias.

W

 

FERRO

Cluevsunz
Annrondo pelasua“MEDIO!" do uma

O mls uti» e mentes. o unico

lem IMI-TERMS. nos estaum

gumlnmnthlormin
&” ª"”, F chest!"

Ilfluºhsluixºfª; '

TO'SSES

    

   

 

 

apparecem com o uso

incomparaveis Rebuçados mi—

!agrosos.

**oo"..-“W;

't”?
Sociedade snonyma de rei-pon tolilidnde limilnll

Travessa Alvaro Caatellões

Adresse telognphlco: BOLOIN

Stereoty'pia, galvanOplastia, typos romanos

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em typos

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

Quinze annos d'exito se-

  
  

  

  

 

e? Janeiro, SANTOS '

365500 riil

, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

maio

Bahia, Rio de Janeiro, Santos, ,,

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

336500 reis

 

DDS PORÍUGUEZES

'

EM LISBOA: .

JAMES nAwEs & c.

31—l .* Rua d'El—rci,

 

  

RL DE PORTUGAL

ria da

Fuumçio TYPOGRAPHICA Ponrueust '

ESCPIPTORIO

Praça de D. Pedro. 28, L'

Telephone n.. “.

  

Representante das principaes casas constructe-

ras de machines typographicas o deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemãs. Fornecedora

das principaes emprezas jornalísticas.

ordem e pessoal habilitado.

Dão-se orçamentos completos para montagem de

Preços sem competencia

“**MMMW

' Modas e confecções

CHAPEUS PARA sem-rosas

ALZIRA Pinheiro Chaves

 

participa às suas ex.“

freguezas que lhe chegou

para a epoca de verão, que en-

tra, um sortido explendido de

_ A3 tosses,. rou—qutdões, bron- chapens para senhor», bem co-

ºhªtªªv constrpaçoes, ”Viªmªo mo de fazendas enfeites e ou—'

coqueluche, ª mª.“ ºº_ººmmº' tros artigos de absoluta neces-

-los das vxasrespiratorias, des- sidrde.

dos
Pede, portanto, visitem o

seu atelier, onde se confeccio-

na com rapidez e perfeição.

Colletes espartilhos de 500 a 55000.

Blusas de malha, alta novidade.

necessarias ou convenientes.

6.' E' obrigado, sem remu-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

 

neraçâo especial, às operações

de pequena cirurgia e a todas

aquellas que possam realisar-

se no asilo.

E para constar se passou

este eoutros de egual teor, que

vio ser afixados nos logares

no estilo e publicados na im-

prensa e na folha olicial.

Aveiro e Secretaria muni-

cipal, 24 d'abril de 1907.

O Vice-presidente da Camara,

Antonio dos Santos Pato.

Chailes, lenços e echarpes de malha.

Cobertores de lã, o que ha de melhor tanto em quali-

dade como em gosto.

Calçado do agasalho em casimira e feltros, para ho-

mem, senhora e creança.

Botas e sapatos de borracha, completo sortido.

Luvas de pellica, camurça e malha.

Scimbras de seda para homem e senhora.

Velludos de seda e algodão, pellucias, sedas, plissés,

gazes, tullcs, rendas, guarnições e muitos mais artigos d.»

novidade.

Periumarlas dos melhores auctores iran-

cezes e lnglezes.

O mais completo sortldo em camisaria e

gravatarla.

Sabºnete IRENE, excluslvo desta casa, a

lot) reis.

 
 

Venda de propriedades

ENDEM-SE os prazos e

as rações do Prazo de

Moita, pertencentes aos

herdeiros de José Maria

Rangel de Mascarenhas 6 Qua—

dros.

Para tratar, em Aveiro

com José Ferreira da Cunha

e Sousa, ou com os senhorios,

maior Luiz Alberto Côrte-

real em Lisboa, ou dr. João

Maria do Vale, em Thomar.

   suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta—

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á. eviden-

cia. Officina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to

do o pais.
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Preços correntes do potro

leo em caixas posto no oa-

minho de ferro:

 

vamo 'ron'ro

 

  

 

_

Petroleo americano, caixa de

Slater. . . . . . . . "180 "Nº

Petroleo russo, caixa de 2 la-

_m_...........astso um
, hazolms de 6803, caiu de %

IURI! ooooo o ....... o... ºiºªi) 1'700

%
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ESTRADA DA DAMA—Amil

 


